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O atual Modelo, estabelecido pela Lei 10.848/2004...

• ... surgiu com um novo governo no âmbito federal e num contexto pós racionamento de energia
elétrica (2001/2002);

• Um dos principais “culpados” do racionamento foi a expansão da oferta aquém das necessidades
da demanda;

• As causas alegadas seriam a inexistência de um órgão responsável pelas decisões sobre a
segurança do suprimento, do planejamento estruturado no setor elétrico, bem como a
inviabilidade de financiamentos de longo prazo num modelo que estimulava o mercado livre;

• Assim, tivemos :

– a criação do CMSE e EPE; bem como

– a obrigação de contratação das distribuidoras para atender 100% do seu mercado... Ou
seja, o lastro da expansão se dá pelos recebíveis das distribuidoras. Esses recebíveis, para
fins de financiamentos, devem ser firmes. Por isso, o mercado cativo é fundamental para
garantir a expansão da oferta no atual modelo. As distribuidoras são, pelo menos
deveriam ser, meros intermediadores dessa solução!

• A contratação por Leilões visa maximizar a competição em prol da modicidade tarifária.
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Assim, desde 2004, as Distribuidoras assumiram o papel de 

garantidor da expansão da Oferta de Energia...
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Transição para reorientação de um modelo sob forte

planejamento para outro com sinalização de mercado
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